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Ma Shou Tao 
Uma história... 



Fé em Deus 



  
 Determinação 



  

Coragem 







UNIDADES DE PRODUÇÃO 



 

Pioneirismo 







  
Estudar e Pesquisar 
( autodidatismo) 





Persistência 
Resiliência 
Paciência 



1. Política 

2. Econômica 

3. Social 

4. Conjuntural 

5. Estrutural 

6. Climática 



O Grupo Boa Fé – Ma Shou Tao busca a excelência em 

4 linhas de ação em prol da sua Sustentabilidade. 

 

Para tanto, precisa ser: 

 

1.Economicamente viável 

2.Tecnicamente adequada 

3.Ambientalmente correta 

4.Socialmente responsável 



      
Visão de futuro 



 
Estratégias 



5 FUNDAMENTOS ESTRATÉGICOS  

DO GRUPO MA SHOU TAO 
 

1. DIVERSIFICAÇÃO DE ATIVIDADES E 

CULTURAS 

2. VERTICALIZAÇÃO 

3. INTEGRAÇÃO DOS SETORES 

4. PARCERIAS TÉCNICAS E COMERCIAIS 

5. PROFISSIONALIZAÇÃO DA GESTÃO 



5 CARACTERÍSTICAS 
DO EMPREENDEDOR 

1. SONHAM GRANDE 

2. TEM BRILHO NOS OLHOS(PAIXÃO) 

3. BUSCAM INOVAÇÃO 

4. TRANSFORMA O SONHO EM REALIDADE( 
REALIZA E EXECUTA) 

5. SÃO ÉTICOS ( PRESERVAM OS VALORES) 

 



 
Diversificar 



1. Diversificação das  

atividades e culturas 



Importância da Diversificação 

• Maior estabilidade econômica do Grupo; 

• Redução do nível de risco das atividades; 

• Redução dos custos fixos; 

• Maior linearidade do fluxo de caixa; 

• Otimização dos recursos humanos e dos fatores de 
produção 



Requisitos básicos para a diversificação: 

1. Definição clara dos valores, missão e objetivos da 
empresa; 

2. Administração e Organização Empresarial; 

3. Capacidade de formar e liderar equipes;  

4. Conhecimentos multidisciplinares; 

5. Espírito empreendedor 

 

 



  
Empreendedorismo 



 UNIDADES DE NEGÓCIO DO GRUPO BOA FÉ - MA SHOU TAO 
 
  Sementes Boa Fé – Ma Shou Tao: Sementes de Soja –   

                                                        Convênio EMBRAPA/EPAMIG/Fundação Triângulo 
 
• Agropecuária Boa Fé Ltda: Agricultura e Pecuária  
 

• Boa Fé Indústria e Comércio Ltda: Produtos GoodSoy 

 
• Cenagro - Central Agrícola Ltda: Comércio de Sementes e Insumos;  
 

• Renovagro- Agricultura Renovável Ltda: Comércio  e Representação Penergetic  
 

•  Fazendas:  Próprias -Boa Fé (Conquista)  
                      Parcerias e Arrendamentos- 11 Fazendas em Uberaba e Conquista 
                    Cooperantes- 3 fazendas em  3 municípios  



CULTURAS , ÁREAS E PRODUTIVIDADES 

 

Área (ha) 

 

rend/ha 

 

Total  

 Soja (própria) 450 56 sc 25.200 sc 

 Soja (Cooperantes) 750 56 sc 42.000 sc 

 Milho Grão: 253 160 sc 40.480 sc 

 Milho Silagem: 168 39 ton 6551 ton. 

 Cana-de-Açúcar: 2.000(tot) 92 ton 146.000 ton. 

 Pecuária de Leite: 75 30,4 t/ha 2.280 ton. 

ESTRUTURA DE ARMAZENAMENTO DE GRÃOS E SEMENTES 

   - Fazenda Boa Fé – Conquista-MG 

•    Silos Graneleiros: Capacidade de 60.000 sacas/3.600 ton 

•    Armazém Sementes: 3.500 m2, p/ 4.000 ton / 80.000 sc de semente 

 

    - Betânia MGO – Uberlândia-MG 

•    Silos Graneleiros: Capacidade de 432.000 sacas / 26.000 ton 



MERCADO DA PRODUÇÃO: 
 

•   Sementes de soja: Brasil Central (SP, MG, GO, MT, MS, BA) 

•   Grãos e Cereais (Soja, Milho e Sorgo): Industrias moageiras, fabricantes    

    de ração e suinocultores/avicultores. 

•   Produtos a base de soja: GoodSoy – Brasil e exterior 

•   Cana-de-açúcar: Usina Caeté- unidade Delta 

•   Leite: Itambé (Uberlândia) 

•   Genética animal: Brasil e exterior 

 
EVENTOS DE DIFUSÃO TECNOLÓGICA E COMERCIAIS: 
 

•    Encontro Ma Shou Tao Agrícola 
 

•    Encontro Ma Shou Tao Pecuária 
•    Leilões e Exposições 

•    Dias de Campo (Encontros Tecnológicos) em São Paulo, Minas Gerais e Goiás 
 

•    Palestras técnicas em diversos locais 



UNIDADE AGRÍCOLA 



 Busca Constante da 
Inovação 



• 1962 no RS – Introdução, Pesquisa e Desenvolvimento da cultura da  soja 

• 1973 em MG – Introdução, Pesquisa e Desenvolvimento da cultura da soja  

• 1974- Construção da Represa 1 – 95.000 m2 

• 1975-1978- Introdução e consolidação do MIP da Soja 

• 1975- Primeiro Plantio de trigo irrigado em MG 

• 1978- Construção da Represa 1 – 48.000 m2 

• 1978- Introdução da Cultura da Cana de Açúcar 

• 1982- Sistema de Rotação sistemática de Culturas , com Milho 

• 1982- Introdução do Sistema de Plantio Direto na Palha – soja e milho 

• 1988- Nova fase da Pecuária de Leite- Produção intensiva em Confinamento 

• 1989- Inicio  Encontros de difusão tecnológica , Agrícola e Pecuário( 22 edições) 

• 1990- Criação do  CAT – Cube dos Amigos da Terra de Uberaba 

 

PIONEIRISMO E INOVAÇÃO  



• 1993- Introdução do Sistema de Plantio Direto na Palha – Cana de açúcar 

• 1995- Lançamento da Cv  MG/BR 46- Conquista- Soja mais plantada até 2006...  

• 1997- Introdução da Irrigação em soja de inverno ( Pivot Central de 105 ha) 

• 1999- Introdução da tecnologia de Bioativação de Solo e plantas- Penergetic  

• 2000- Introdução da Irrigação de Pastagem Rotacionada sob Sistema de malhas 

• 2000- Inauguração  da Indústria de Alimentos à base de Soja – GOODSOY 

• 2002- Mudança no Sistema de Governança do Grupo ( Conselho + UN) 

• 2003- Introdução do Sistema de Integração Lavoura- Pecuária 

• 2005- Introdução da Irrigação em Cana de Açúcar (Pivot Central de 105 ha) 

• 2007- Introdução da Colheita Mecanizada de cana  

• 2008- Início do Sistema de Produção de Leite no Free-stall 

• 2010- Georeferenciamento total da áreas cultivadas + Sistema de A.Precisão  

• 2012- Início do Programa PAEX Fund. Dom Cabral- Parceiros para a Excelência  

 

INOVAÇÃO  





   MG/BR 46 
  CONQUISTA 

Lançada em 1995, a Embrapa, em 

homenagem aos 20 anos de parceria 
Embrapa-Grupo Boa Fé, batizou essa 

cultivar de Conquista, onde fica a sede do 

grupo. 

A cultivar mais plantada no Brasil de 1995 a 2005, em todas as regiões 

produtoras de soja do Brasil. 



Principais Cultivares de Soja do 

Programa 



CO-TITULAR COM A EMBRAPA DAS PRINCIPAIS 
CULTIVARES DE SOJA DO BRASIL CENTRAL 



 BRSMG 68 
VENCEDORA 

A 1ª. Cultivar de soja do Brasil a produzir comercialmente  

80 sc/ha (4.800 kg/ha)!!! 



      BRS 
VALIOSA RR 

 

A 1ª. Cultivar de soja TRANSGÊNICA do Brasil. 



Plantio Direto em 100% das áreas de grãos e cana 









Saber Ganhar 
E Perder 



CULTURA DO MILHO 



Produção de Silagem 



CANA-DE-AÇÚCAR 

Colheita Mecanizada em 94% da área de cana 





UNIDADE PECUÁRIA 



UNIDADE PECUÁRIA  

Produção de Leite e Carne 



 
Agregar Valor por Unidade 

de Área 



RENTABILIDADE CULTURAS/Hectare  POSIÇÃO  12/06/2012       

CULTURA SAFRA/ANO PROD/ha UNID 
VALOR 

UNIT  (R$) 
 FAT BRUTO R$ 

/h a 
CUSTO OP.   R$ /  

h a (*) 
R.L.        R$/  h 

a ÍNDICE 

SOJA RR 2011/12 56 SC 
               
52,00  

                                     
2.912,00        1.137,49     1.774,51  100% 

MILHO 2011/12 170 SC 
               
21,00           3.570,00         2.116,83     1.453,17  82% 

CANA 6 
CORTES 2011/12 87 Ton 

               
65,00           5.655,00         3.649,66     2.005,34  113% 

LEITE  2011 30.392 L 
                  
0,95         28.872,40      26.137,12     2.735,28  154% 

 (*)   Sem arrendamento e Sem Remuneração capital  



 
• PECUÁRIA DE LEITE: 
 

• SISTEMA DE LOOSING HOUSE 

• SISTEMA FREE-STALL 

• PASTEJO EM SISTEMA IRRIGADO 

• PASTEJO EM SISTEMA DE ILP 

PECUÁRIA INTENSIVA 



SETOR DE PECUÁRIA LEITEIRA 
 
• Raça: Girolando (1/2 , 3/4, 5/8, 7/8 )  45% do rebanho 
           Holandês preto e branco (PC e PO)   55% do rebanho  
       

 Total de rebanho: 650 cabeças, sendo 240  em lactação 

• Média de produção do rebanho: 8.199 kg em 334 dias 

• Média de produção/vaca: 27,8 kg/vaca/dia 

• Produção média diária: 6.400 kg/dia 

• Produtividade/ha: 17.800 kg leite/ha/ano em 2011 

• Número de ordenhas diárias: 3 

• Alimentação: Silagem de milho ,pré-secado de Tifton 85, concentrados a base de 

sorgo, soja grão, milho grão, silagem de grão de milho úmido, caroço de algodão, 

polpa cítrica, vitaminas e minerais e cana-de-açúcar,. 

• Projeto: 15.000/dia com 500 vacas lactantes para 2020 



Sistema de Pecuária Leiteira 



Loosing House 



Pastejo Rotacionado Irrigado de tifton 85 em 25 ha 



Produção Intensiva a Pasto e Confinado 



Pastejo Gado Leiteiro e Gado de Corte 



Freestall de 2.700 m2 para 260 vacas leiteiras 



SISTEMA DE LOOSING HOUSE 

PASTEJO EM SISTEMA IRRIGADO 

PECUÁRIA INTENSIVA 

PASTEJO EM SISTEMA DE ILP 



MATERNIDADE 

BERÇÁRIO 

BEZERREIRAS COLETIVAS 



Sala de Ordenha Informatizada (12 estações) 



 
• PECUÁRIA DE CORTE 

 

• CONFINAMENTO TOTAL 

• PASTEJO EM SISTEMA IRRIGADO 

• PASTEJO EM SISTEMA DE ILP 

PECUÁRIA INTENSIVA 



 
• RAÇAS DE GADO DE CORTE: 

 
• P/ recria e engorda: 

  Nelore a anelorados 

 

• P/ Melhoramento e mercado de elite:  

 Senepol – Raça sintética adaptada Bos   
taurus  para cruzamentos industriais 





UNIDADE PECUÁRIA  

GENÉTICA CORTE e LEITE 



TOURO GIROLANDO 3/4 
EM COLETA NA ABSPECPLAN 
No 1 SUMÁRIO EMBRAPA 
LIDER EM  VENDAS DE SÊMEN 
NO BRASIL POR 4 ANOS  
CONSECUTIVOS 





Leilão BOA FÉ Ma Shou Tao e Amigos 





2008 



RENDEIRA NICA MILLENIUM DA BOA FÉ 

RECORDE NACIONAL DE PREÇO GIROLANDO 5/8 



ABF VIDEIRA 2630 TOUCHDOWN 

QUALIDADE EM SELEÇÃO DE HOLANDES 



CONDOMÍNIO SENEPOL BOA FÉ 





UNIDADE INDUSTRIAL  



 
Verticalizar 



 2. VERTICALIZAÇÃO DA SOJA  

Realização de todas as etapas de produção, industrialização e 
comercialização de um produto, no caso a soja:  

P&D – GENÉTICA DA SOJA (Laboratório e campos) – AGROPECUÁRIA BOA FÉ 

PRODUÇÃO AGRÍCOLA EM ESCALA COMERCIAL (Lavouras) – MA SHOU TAO 

COMERCIALIZAÇÃO – COMMODITY E SEMENTE – BETANIA MGO / MA SHOU TAO 

PROCESSAMENTO INDUSTRIAL DA SOJA (Indústria de Alimentos)  

BOA FÉ IND. E COM. LTDA. 

BENEFICIAMENTO DA SOJA (UBS – Usina de semente) – MA SHOU TAO 

DISTRIBUIÇÃO/COMERCIALIZAÇÃO PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS (Atac. e Varejo) 

PRODUTOS GOODSOY 





Quebrar paradigmas 
e tradições 

 









Agregar mais valor 
por unidade 

 



LINHA COOKIES 



LINHA FARINÁCEOS E SOJA GRÃO 



LINHA SNACKS 



Feiras Internacionais 



Tempo de Plantar  
e 

Tempo de Colher 



LOCALIZADO NO CENTRO DA MAIOR REGIÃO PRODUTORA DE GRÃOS 
DE MINAS GERAIS (ENTRE UBERABA E UBERLÂNDIA) 

COMPLEXO DE  SILOS GRANELEIROS  
PARA 24.000 TONELADAS ESTÁTICAS 



MERCADO INTERNO E EXTERNO DE COMODITTIES  

DESVIO FERROVIÁRIO PRÓPRIO 



COMPLEXO DE SILOS GRANELEIROS  
PARA 24.000 TONELADAS ESTÁTICAS 



 
Integrar e Integrar 



3. INTEGRAÇÃO DOS SETORES 

INTEGRAÇÃO LAVOURA-PECUÁRIA 
 

INTEGRAÇÃO LAVOURA-INDÚSTRIA 
 



INTEGRAÇÃO LAVOURA-PECUÁRIA 

 “É A DIVERSIFICAÇÃO DA PRODUÇÃO, EM QUE 
A LAVOURA E A PECUÁRIA PASSAM A FAZER 

PARTE DE UM MESMO SISTEMA, VISANDO 
AUMENTAR A EFICIÊNCIA DE UTILIZAÇÃO DOS 
RECURSOS NATURAIS E A PRESERVAÇÃO DO 

AMBIENTE , O QUE RESULTA NO INCREMENTO 
DA PRODUÇÃO E NA ESTABILIDADE DO 

PRODUTOR RURAL” 



 

1.  REDUÇÃO DOS CUSTOS DE PRODUÇÃO SETOR 
AGRÍCOLA E PECUÁRIA E  INDÚSTRIA 
 

2.  AUMENTO DA RECEITA LIQUIDA/ha 
 

3.  ADOÇÃO PLENA DOS CONCEITOS 

SISTÊMICOS DE PRODUÇÃO 
 

4. GERAÇÃO DE SUSTENTABILIDADE DA 
ATIVIDADE AGROPECUÁRIA 

OBJETIVOS PRINCIPAIS DA INTEGRAÇÃO 



Aprender 
Sempre 



Isto era considerado plantio direto!!! 



Quebra de paradigmas: de mato a aliado!!! 



Milho com alta produtividade sem mato-competição 



Integração em área de silagem 



30-45 dias após a colheita do milho... 





Após a “colheita do gado” (outubro), dessecando a braquiária para plantio de grãos 





Soja em área de Plantio Direto 



Resultado: Sanidade com Produtividade 





Soja em Área de Integração Lavoura-Pecuária – com braquiária 

Soja em Área SEM Integração Lavoura-Pecuária – SEM braquiária 





Massa, massa e massa! 



4. PARCERIAS 
TÉCNICAS E COMERCIAIS 



PARCERIAS TÉCNICAS 



Pesquisar e Desenvolver 



•    Melhoramento Genético de Soja 

 

•    Melhoramento Genético de Cana 

 

•    Conservação do Solo e Plantio Direto 

 

•    Nutrição de Plantas e Controle Fitossanitário 

 

•    Controle Biológico de Pragas 

 

•    Manejo do Rebanho Leiteiro 

 

•    Manejo e Irrigação da Pastagem 

 

PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 



PARCERIAS COMERCIAIS 



Lealdade 
Transparência 



PARCERIAS ESTRATÉGICAS 



Parcerias Comerciais 
• PRODUÇÃO DE SEMENTES 

• PRODUÇÃO DE GRÃOS 

• PRODUÇÃO CANA DE AÇÚCAR 

• PECUÁRIA DE CORTE/LEITE 

• MELHORAMENTO GENÉTICO ANIMAL 

• MELHORAMENTO GENÉTICO VEGETAL 

• REPRESENTAÇÃO INTERNACIONAL 

• EVENTOS TÉCNICOS COMERCIAIS 



  Aproveitar as 
Oportunidades 



TECNOLOGIA SUIÇA PARA UMA  
AGRICULTURA MAIS PRODUTIVA 





       
Open House 



ENCONTRO MA SHOU TAO AGRÍCOLA 
Fazenda Boa Fé-Conquista-MG 

 
Realizado no 1º. Trimestre 

 dos anos ímpares 
 

3.000 participantes 
 

MAIOR  EVENTO AGRÍCOLA DE CAMPO DO 
BRASIL  CENTRAL! 



ENCONTRO MA SHOU TAO AGRÍCOLA 



Difusão Tecnológica 





Networking 
 





Negócios e Relacionamento 



ENCONTRO MA SHOU TAO PECUÁRIA 

Fazenda Boa Fé-Conquista-MG 

 

Realizado no 2º. Trimestre dos anos pares 

 

3.000 participantes 
 

O MAIOR  EVENTO TÉCNICO DE CAMPO DA  

PECUÁRIA BRASILEIRA! 



ENCONTRO MA SHOU TAO PECUÁRIA 

Difusão Tecnológica 



ENCONTRO MA SHOU TAO PECUÁRIA 



Difusão Tecnológica 



ENCONTRO MA SHOU TAO PECUÁRIA 

Difusão da informação e do conhecimento 



ENCONTRO MA SHOU TAO PECUÁRIA 



Dias de Campo 

Eventos Regionais 



5. PROFISSIONALIZAÇÃO DA GESTÃO 



Ensinar 
Capacitar 
Treinar 



ARQUITETURA ORGANIZACIONAL do GRUPO 

 
Conselho de Administração: 7 membros  

      Presidente do Conselho:        Ma Tien Min (sucessão a Ma Shou Tao) 
 

Diretoria 
Diretor Executivo:         Jônadan Ma 
Diretor Gestão Estratégica e Relações Institucionais: Ma Tien Min 
  
Gerências:                               

•Administrativa 
•Logística e suprimentos 
•Financeira 
•Comunicação 
 

•Agrícola 
•Pecuária 
•Industrial – Goodsoy 
•Comercial - Penergetic/Sementes de Soja 



Investir e 
Confiar 

nas Pessoas 
 



UNIDADES DE NEGÓCIOS (74%) 

Agrícola 
(24) 

Pecuária 
(22) 

Indústria 
(20) 

Comércio 
(4) 

SUPORTE (26%) 

Administrativo 
(8) 

Logística/ Suprimento/ 
Manutenção 

(13) 

Financeiro 
(4) 

TOTAL GERAL:  95 COLABORADORES 

COLABORADORES  



Título do Organograma 
Presidente 

Conselho 

Diretor Executivo 

Jonadan 

Diretor 

Miguel 

Gerente UBS 

Márcio Rodrigues 

Gerente Agrícola Grãos 

Elo Goetz 

Gerente Agrícola Cana 

Sebastião Camargo 

Gerente Administrativo 

Antonio Donizete 

Gerente Logística/compras  

Sede/posto/Man/Ofic ina 

Amauri 

Gerente de Pecuária 

Adriano Camargo 
Engenharia Técnica Supervisor de Vendas  

Serv iços Gerais Tratoristas  

Motoristas  

Serviços Gerais  

Controle de Qualidade 

Produção Ração 

Laboratório Semente 

Laboratório Cana 

Laboratório Campo 

Tratoristas 

Motoristas 

Serviços Gerais  

Auxiliar de escritório  

Faturamento 

Auxiliar de Escritório 

Criações 

Analista de R.H. 

Auxiliar de R.H. 

Auxiliar de escritório 

Informática 

Auxiliar de Escritório 

Fiscal 

Portaria 

Limpeza 

Controle Agrícola 

Mecânica 

Transporte 

Almoxarife 

Posto 

Sede 

Pedreiro 

Serviços Gerais  

Ordenha 

Auxiliar Gerencial Geral 

  

Trabalhador Pecuária 

  

P&D 

Vendas 

Gerencia Financeira 

Angela/Rebeca 

Auxiliar de Escritório 

Financeiro 

Auxiliar de Escritório 

Serviços Gerais  



CARACTERÍSTICAS DO GESTOR  

 

• Líder de equipe 

• Conhecimento Multidisciplinar 

• Visão sistêmica da empresa 

• Integrado Dentro e Fora da porteira 

• Facilitador da comunicação 



Em  transição permanente na empresa: 
 De sistema mecanicista para orgânico 

 
Sistema mecanicista – centralizadora, altamente formal, 

departamentalização rígida, comunicação com fluxo restrito. 
 

Sistema orgânico – descentralizada (empowerment), menor nível 
de formalização, equipes inter-hierarquicas e inter-funcionais, 

comunicação com fluxo livre. 

ARQUITETURA ORGANIZACIONAL 



MÉTODOS DE GESTÃO 

• Participativa 

• Integrada 

• Foco nos resultados 



Valorizar a Pessoa e 
a Família 



RECURSOS HUMANOS 

PROFISSIONAIS 

Valorizados  

Capacitados 

Treinados continuamente 

Motivados 

Conhecedores da Missão-objetivos-metas 







Colocar-se no lugar 
do outro 

 



Participação 
Institucional 

 
Contribuir X Criticar 

Somar X Dividir 



RELACIONAMENTO INSTITUCIONAL 
• Participação ativa nas instituições de classe           

( Sindicato Rural- FAEMG-CNA- Fundação Triângulo   -  

Cooperativas-  CAT- Uberaba Associações de Criadores- 

Comissões Técnicas) 

• Liderança nas ações estratégicas da categoria 

• Contribuição no desenvolvimento de projetos de 

desenvolvimento do segmento. 

• Participação na elaboração de Políticas agrícolas 

e Econômicas voltado ao setor agropecuário 

 



Sustentabilidade 



Plantar o que seu filho 
pode colher e desfrutar 

 
 



SUSTENTABILIDADE 

• DESENVOLVIMENTO QUE ATENDE AS 

NECESSIDADES PRESENTES SEM 

COMPROMETER A POSSIBILIDADE DE AS 

GERAÇÕES FUTURAS SATISFAZEREM AS 

SUAS PRÓPRIAS NECESSIDADES 



 O Grupo Boa Fé – Ma Shou Tao busca a 

excelência em 4 linhas de ação em prol da 

Sustentabilidade. 

 

 Para tanto, precisa ser: 

 

1.Economicamente viável 

2.Tecnicamente adequada 

3.Ambientalmente correta 

4.Socialmente responsável 



Responsabilidade Social 
Empresarial 



Compartilhar as Conquistas 
com o Próximo 



Com a iniciativa  

da família Ma Shou Tao, 

 

 importantes empresários  

e profissionais liberais 

multissetoriais da região, 

 

se UNIRAM para fundar o  

 

Instituto Boa Fé  

de Apoio ao Combate ao 

Câncer. 



   



INSTITUTO BOA FÉ  
(INBF) 

 

 

ASSOCIAÇÃO BOA FÉ DE APOIO AO 

COMBATE AO CANCER 



INSTITUTO BOA FÉ 

O INSTITUTO BOA FÉ, pessoa jurídica de direito privado, 

constituída na forma de associação,  

 

Rua Governador Valadares n.º 640, 2º andar, sl. B, Centro, CEP: 

38065-065, e foro na cidade de UBERABA/MG,  
 

com duração por tempo indeterminado, de caráter social 

filantrópico, sem fins lucrativos,  

 

Regido por Estatuto e pela legislação que for aplicável, podendo 
estender suas atividades por todo Território Nacional. 



OBJETIVOS DO INSTITUTO BOA FÉ 

I - Proporcionar aos pacientes oncológicos, atendidos pela Associação 

de Combate ao Câncer do Brasil Central – ACCBC ou outras 

instituições, tratamento de quimioterapia, radioterapia e correlatos, 

bem como o fornecimento de medicamentos pertinentes ao combate 

de câncer para uma qualidade de vida melhor. 
 

II - Manter e apoiar os programas especiais de prevenção ao câncer, 

orientação e apoio aos pacientes e familiares, atendidos pela ACCBC 

ou outras instituições.  

 
III - Prestar apoio social aos pacientes carentes de municípios 

vizinhos no que se refere a alimentação e acomodações quando se 

fizerem necessárias de acordo com a viabilidade financeira de ambas 

as entidades.  



Viver  e Trabalhar  
com  

Fé, Amor e Esperança 



   Grupo  Boa Fé- Ma Shou Tao   

       53 anos  

        de fé em Deus 

                                   

 

                                                      e trabalho  

                                                         no Brasil... 



SUCESSO A TODOS 

 EMPREENDEDORES DO 
AGRONEGÓCIO 

 
Obrigado!!  

    
                                                                                                                  Jônadan Ma 
                                                       Eng. Agrônomo 
                       Diretor Executivo 
                       Grupo Boa Fé - Ma Shou Tao 
                      (34) 3318-1500 
                       jonadan@mashoutao.com.br 
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